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Em palestra para o projeto IMil na Sala de aula, Leandro Narloch abordou temas polêmicos em uma conversa interdisciplinar com estudantes de diversos cursos, entre eles Direito e História. Em sua fala tratou especialmente de desfazer certas visões idealizadas de personagens da história do Brasil e da América Latina. Queria, sobretudo, mostrar que não existem heróis perfeitos ou vilões totalmente desprezíveis. É importante, todavia, entender que seu objetivo não é desmerecer os marcantes indivíduos que mudaram o rumo de nosso país, e sim mostrar que eles também eram suscetíveis a erros e comportamentos nada mais que humanos. Isso porque parte dos atos que poderiam ser tidos como errados eram na verdade normais ao contexto em que viveram.
Uma vez que a história é incerta e só nos oferece possibilidades mais ou menos plausíveis de entender o nosso passado, não podemos determinar se é verídica a visão politicamente – ou impoliticamente – correta. Podemos, no máximo, buscar entender os fatos do passado com menos inclinação política em prol de interesses e construir, assim, uma ciência histórica mais comprometida com a parcialidade.
Em palavras de João Camilo sobre os centenários “se andamos a comemorar alguém, é que este se conta entre os heróis e aos heróis só se louva”. Possivelmente seja essa a grande preocupação de Leandro ao querer fazer com que pensemos mais criticamente sobre os ditos heróis de nosso passado e consigamos ver neles seres humanos e não deuses. “Guia Politicamente Incorreto da História do Brasil” (e seu respectivo exemplar sobre a América do Sul) são livros de um jornalista que pretende escrever além do óbvio e quebrar paradigmas.


